
Acolhida para um grande notável 
A pequena cidade abriga 

grandes notáveis. Quem vê um 
senhor loiro, de olhos azuis, to-
mando café em frente a uma 
padaria não imagina que ali está 
um dos 32 soldados brasileiros a 
receber o Prêmio Nobel da Paz 
em nome do País. O ex-com-
batente do Exército, Percival 
Furquim Vaz, de 60 anos, lutou 
por três anos no Oriente Médio 
no Batalhão de Suez, força de  

paz da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Depois de anos 
de guerra, foi para a Candan-
golândia em busca de sossego. 
"Aqui encontrei paz de espírito. 
É uma cidade que parece um 
grupo familiar. Todo mundo se 
conhece" conta. 

Do lado de dentro, outro 
vencedor. O padeiro Itamar sa-
raiva Ribas, de 42 anos, ganhou 
no ano passado a etapa Cen- 

tro-Oeste da l a  Copa Bunge de 
Panificação. Ele desenvolveu um 
pão de milho com castanha de 
baru, alimento típico do Cer-
rado. Itamar diz que a idéia era 
divulgar a castanha, rica em 
vitaminas e sais minerais. Pa-
deiro há 22 anos, Itamar garante 
já estar se preparando para a 
competição deste ano. "A nova 
receita é segredo, mas será uma 
boa surpresa" avisa. 


